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Demonstrações dos Resultados Abrangentes
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações dos Valores Adicionados - Exercícios Findos em 31 
de Dezembro de 2015 e 2014 (Valores expressos em milhares de reais)

 2015 2014
Lucro líquido do exercício .............................................. 14.058 5.958
Resultado abrangente total ........................................ 14.058 5.958
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 2015 2014
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício .........................................  14.058 5.958
Depreciação e amortização do imobilizado/intangível 13.646 11.451
Encargos fi nanceiros e variação cambial sobre
  empréstimos e fi nanciamentos e debêntures .......  13.779 8.576
Provisão para programa de conscientização ...........  - (1.464)
Provisão para contingências ....................................  2.839 2.108
Imposto de Renda e contribuição social ..................  7.247 2.438
Valor residual do ativo imobilizado/intangível baixado 33 7.053

(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes ....................................  4.708 (940)
Ativo Financeiro ........................................................  (1.225) (19.310)
Impostos correntes ...................................................  11.844 (11.706)
Partes relacionadas ..................................................  127 (113)
Estoques ...................................................................  (226) 753
Outros créditos .........................................................  (1.127) (1.731)
Depósitos judiciais ....................................................  (146) 1.551

Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores ...........................................................  (1.731) 2.889
Adiantamento de fornecedores ................................  1.532 (382)
Salários, provisões trabalhistas e encargos sociais  1.510 2.139
Impostos, taxas e contribuições ...............................  (2.879) 887
Imposto de renda e contribuição social ....................  (7.457) (3.882)

 2015 2014
Receitas.........................................................................  472.824 444.065
Vendas de mercadorias, produtos e serviços ..............  472.709 443.603
Outras receitas .............................................................  1.477 466
Perda efetiva de contas a receber ................................  (1.362) (4)

Insumos adquiridos de terceiros ...............................  (238.725) (246.422)
Custos dos serviços prestados ....................................  (203.850) (213.286)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros .......  (31.871) (30.463)
Comerciais, administrativas e contingências ...............  (3.004) (2.673)

Valor adicionado bruto ................................................  234.099 197.643
Depreciações e amortizações ......................................  (13.644) (11.451)

Valor adicionado líquido produzido pela companhia 220.455 186.192
Valor adicionado recebido em transferência ............  4.393 2.177
Receitas fi nanceiras .....................................................  4.393 2.177

Valor adicionado total a distribuir ..............................  224.848 188.369
Distribuição do valor adicionado ...............................  224.848 188.369
Pessoal ..........................................................................  98.396 88.199
Remuneração direta .....................................................  70.562 64.075
Benefícios .....................................................................  23.797 20.509
F.G.T.S...........................................................................  4.037 3.615

Impostos, taxas e contribuições ................................  95.567 81.675
Federais ........................................................................  45.858 36.697
Estaduais ......................................................................  587 522
Municipais .....................................................................  49.122 44.456

Remuneração de capital de terceiros ........................  16.827 12.537
Juros .............................................................................  14.819 8.891
Aluguéis ........................................................................  2.008 3.646

Remuneração de capital próprio ................................  14.058 5.958
Lucro líquido do exercício .............................................  14.058 5.958
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
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Relatório da Administração 

Relatório da Administração: Senhores Acionistas, submetemos à apre-
ciação de V. Sas. as Demonstrações Financeiras da Logística Ambiental de 
São Paulo S.A. - LOGA referentes a 31 de Dezembro de 2015 e 2014, 
acompanhadas das Notas Explicativas e Parecer dos Auditores Indepen-
dentes. As Demonstrações Financeiras em sua íntegra encontram-se à 
disposição no site da Companhia.
I) A Empresa: o contrato de concessão, fi rmado em 2004 entre a LOGA e 
a Prefeitura do Município de São Paulo, completou seu décimo-primeiro 
ano de desafi os, realizações e inovações. A concessionária é a responsá-
vel pela coleta, transporte, tratamento e destinação fi nal dos resíduos do-
miciliares e de serviços de saúde gerados nas regiões Norte e Oeste da 
cidade, por 20 anos. São resíduos gerados por 4,5 milhões de habitantes, 
além de uma população fl utuante estimada em mais 2 milhões de pessoas 
que trabalham, estudam, passam por atendimento de saúde e fazem ne-
gócios nestas regiões. II) Desempenho Operacional: para atender esta 
demanda a LOGA conta com mais de 2.000 colaboradores e cerca de 300 
veículos especializados na coleta de resíduos porta-a-porta. São 1,6 mi-
lhão de domicílios e mais de 15 mil estabelecimentos de saúde coletados 
dia e noite em 876 bairros e 13 subprefeituras. Em 2015, foram 1,75 mi-
lhão de toneladas coletadas, com 9,4 milhões de quilômetros percorridos 
pelas ruas e consumo de 5,9 milhões de litros de combustível. Na Estação 
de Transbordo de Ponte Pequena, uma das mais modernas do país, foram 
transferidas 1,5 milhão de toneladas de resíduos dos caminhões de cole-
ta para veículos com grande capacidade de carga, otimizando o fl uxo de 
resíduos até o aterro sanitário. A Central Mecanizada de Triagem, referên-
cia internacional em tecnologia de separação, processou 25 mil toneladas 
de recicláveis no ano. Os resíduos dos serviços de saúde tiveram suas 26 
mil toneladas tratadas dentro dos mais rígidos controles e padrões técni-
cos. Além disso, 1,7 milhão de toneladas foram destinadas em um dos 
maiores e mais seguros aterros sanitários do mundo, alinhado ao compro-
misso da LOGA com o Meio Ambiente e a Qualidade de seus serviços. Os 
indicadores de produtividade da empresa continuam apresentando melho-
rias constantes, em razão dos esforços contínuos em treinamento, inova-
ções nos equipamentos e destacada gestão no controle operacional. 

III) Gestão de Pessoas: a LOGA busca continuamente a capacitação de 
seus colaboradores, desenvolvendo programas que visam o aprimora-
mento específi co no desempenho das suas atividades. No Programa Lide-
rar, por exemplo, foram escolhidos jovens e potenciais líderes para desen-
volvimento de habilidades em todos os campos da gestão. O programa de 
estágio vem sendo renovado e continua promovendo oportunidades para 
estudantes de Graduação. Em 2015, os programas de treinamento atingi-
ram 24 mil horas. IV) Segurança, Qualidade e Meio Ambiente: a busca 
por melhoria é contínua no ambiente de trabalho, com adoção de práticas, 
procedimentos e equipamentos adequados, visando proporcionar aos co-
laboradores um local seguro e livre de agentes nocivos, observando à le-
gislação aplicável de Saúde e Segurança do Trabalho. Com isso, tem im-
plantada a ISO 9001, que visa o aperfeiçoamento da gestão dos serviços 
prestados e verifi cação da satisfação da prefeitura e dos munícipes. Da 
mesma forma, a preocupação com o Meio Ambiente mantém a LOGA 
sempre alinhada à legislação e exigências dos órgãos de controle, garan-
tindo seu total atendimento. Todas as atividades da empresa são monito-
radas visando evitar qualquer possibilidade de impacto ambiental. V) Res-
ponsabilidade Social: Em 2015, a empresa deu continuidade às suas re-
conhecidas práticas de conscientização e sensibilização da população, 
sob as mais diversas formas, tais como site, panfl etagem direta porta a 
porta, Programa de Visitas, Ecomóvel, Ecoescola e contato permanente 
em comunidades e reuniões, juntamente com o poder concedente. As ati-
vidades presenciais somaram mais de 55 mil pessoas sensibilizadas dire-
tamente. VI) Desafi os: a gestão de resíduos em uma cidade como São 
Paulo é bastante complexa. Dentre os maiores desafi os que a empresa 
enfrenta estão o tráfego intenso, as grandes distâncias, o adensamento 
populacional e a conscientização dos munícipes. Neste item, são pontos 
de atenção o descarte desordenado dos resíduos, seja em embalagens 
precárias, fora dos horários estabelecidos ou em pontos viciados. Adicio-
nalmente, os estabelecimentos Grandes Geradores que, por lei, são obri-
gados a contratar empresas especializadas, descartam seus resíduos 
como se fossem domiciliares, fato que, além de ferir a legislação, sobre-
carrega a logística e os custos de coleta. Também existe o impacto dos ca-

çambeiros que recolhem resíduos e os descartam de forma desordenada 
em ruas, canteiros e calçadas. Para reduzir esses efeitos prejudiciais à ci-
dade, a LOGA conta com o apoio da Amlurb na fi scalização e investe em 
programas de conscientização da população. Também se constitui em de-
safi o o aumento dos custos operacionais da empresa devido à maior ge-
ração de resíduos e crescimento da cidade. O parcial reequilíbrio econô-
mico-fi nanceiro do contrato, obtido em 2012, não foi sufi ciente para suprir 
os custos extras e investimentos da concessão na modernização e expan-
são dos equipamentos e instalações. Ainda assim, a empresa vem hon-
rando seus compromissos contratuais dentro dos limites de geração de 
caixa e capacidade de endividamento. São dignos de destaque os proje-
tos de expansão da Coleta Seletiva, com maior adesão da população, a 
Coleta Mecanizada, com equipamentos de tecnologia superior à exigida 
pelo contrato, os inovadores Sistemas de Contêineres Subterrâneos, a 
Coleta em Comunidades, realizada com veículos elétricos de baixo impac-
to, bem como a Estação de Transbordo e Central Mecanizada de Triagem 
Ponte Pequena. Em 2015, a empresa fechou a compra de 99 caminhões e 
87 implementos dentro do plano de renovação da frota. Os veículos serão 
ou estão sendo entregues no primeiro trimestre de 2016. Dois outros pro-
jetos importantes tiveram avanços expressivos em 2015: a nova unidade 
de tratamento de resíduos de saúde teve seu projeto enquadrado no Mi-
nistério das Cidades e o licenciamento evoluiu em etapas signifi cativas e 
a empresa já investiu na aquisição do terreno para o segundo transbordo, 
que trará maior efi ciência operacional e otimizará o fl uxo de caminhões na 
cidade. O projeto foi submetido à audiência pública e seu avanço depende 
da aprovação do novo plano de zoneamento do município. Agradecimen-
tos: A Administração da Logística Ambiental de São Paulo S.A. - LOGA 
agradece a seus acionistas, clientes, parceiros comerciais, fornecedores e 
instituições fi nanceiras pela confi ança depositada. De forma especial ex-
pressa seu reconhecimento e agradecimento aos seus colaboradores pelo 
comprometimento e contribuição na busca constante da qualidade de nos-
sos serviços. Todas as conquistas de 2015 só foram possíveis pelo incan-
sável trabalho dos mais de 2.000 colaboradores da Companhia.

A Administração
Balanços Patrimoniais - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 (Valores expressos em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Valores expressos em milhares de reais)

 Nota
ATIVO explicativa 2015 2014
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa .............. 4 49.430 23.063
Contas a receber de clientes
 e outros recebíveis .............................. 5 46.444 51.600
Estoques ...............................................  1.808 1.582
Imposto a recuperar .............................. 6 3.313 15.157
Adiantamento a fornecedores ...............  2.092 3.624

Total do ativo circulante .......................  103.087 95.026
Não circulante
Contas a receber de clientes
 e outros créditos .................................. 5 53.318 50.645
Ativo fi scal diferido ................................ 7 7.428 6.966
Depósitos judiciais ................................  8.843 8.981

Total do realizável a longo prazo ........  69.589 66.592
Imobilizado ............................................ 8 59.033 67.226
Intangível ...............................................  452 650

  59.485 67.876
Total do ativo não circulante ...............  129.074 134.468

Total do ativo .........................................  232.161 229.494

 Nota
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO explicativa 2015 2014
Circulante
Fornecedores e outras contas a pagar ......  9 48.544 47.288
Empréstimos e fi nanciamentos ..................  10 22.675 62.967
Debêntures .................................................  11 1.032 -
Salários, benefícios e encargos .................  12 16.886 15.376
Impostos, taxas e contribuições a recolher  13 12.496 15.375
Imposto de renda e contribuição social ......   126 -
Obrigações contratuais ..............................   4.834 2.565
Dividendos a pagar .....................................   2.455 -

Total do passivo circulante .......................   109.048 143.571
Não circulante
Empréstimos e fi nanciamentos ..................  10 39.627 52.433
Debêntures .................................................  11 50.000 -
Provisões ....................................................   4.322 3.855
Passivo fi scal diferido .................................  7 5.256 5.129

Total do passivo não circulante ...............   99.205 61.417
Patrimônio líquido ......................................  15
Capital social ..............................................   19.923 19.923
Reserva legal ..............................................   3.985 3.985
Reserva de lucros .......................................   - 598

Total do patrimônio líquido .......................   23.908 24.506
Total do passivo e patrimônio líquido .....   232.161 229.494

 Nota
 explicativa 2015 2014
Receita bruta de serviços prestados ...............  16 472.709 450.623
Impostos incidentes sobre serviços prestados .. 16 (67.192) (61.459)

Receita operacional líquida ..............................  16 405.517 389.164
Custo dos serviços prestados ............................  17 (343.603) (347.059)

Lucro bruto .........................................................   61.914 42.105
Despesas comerciais .........................................  18 (335) (3.493)
Despesas gerais e administrativas .....................  19 (26.710) (20.810)
Outras receitas e despesas operacionais ..........  20 (2.934) (1.970)

Receitas/(despesas) operacionais ...................   (29.979) (26.273)
Lucro antes das receitas 
 e despesas fi nanceiras ....................................   31.935 15.832
Receitas fi nanceiras ...........................................  21 4.393 2.177
Despesas fi nanceiras .........................................  21 (15.023) (9.613)

Receitas (despesas) fi nanceiras líquidas .......   (10.630) (7.436)
Lucro antes dos tributos sobre o lucro ...........   21.305 8.396
Corrente ..............................................................  7 (7.582) (2.855)
Diferido................................................................  7 335 417

Lucro líquido do exercício ................................   14.058 5.958
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Demonstrações dos Resultados - Exercícios Findos em 31 
de Dezembro de 2015 e 2014 (Valores expressos em milhares reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores expressos em milhares de reais)
 Capital social Reserva Reserva Lucros
 Subscrito A integralizar legal de lucros acumulados Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2013 .................... 60.650 (40.727) 3.985 879 - 24.787
Lucro líquido do exercício ...................................... - - - - 5.958 5.958
Reserva de lucros .................................................. - - - 5.958 (5.958) -
Juros sobre capital próprio ..................................... - - - (1.239) - (1.239)
Dividendos distribuídos .......................................... - - - (5.000) - (5.000)

Saldos em 31 de Dezembro de 2014 .................... 60.650 (40.727) 3.985 598 - 24.506
Lucro líquido do exercício ...................................... - - - - 14.058 14.058
Reserva de lucros .................................................. - - - 14.058 (14.058) -
Juros sobre capital próprio ..................................... - - - - - -
Dividendos distribuídos .......................................... - - - (14.656) - (14.656)

Saldos em 31 de Dezembro de 2015 .................... 60.650 (40.727) 3.985 - - 23.908
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

1. Contexto operacional: A Logística Ambiental de São Paulo S.A - Loga 
(“Companhia”), situada à Avenida Marechal Mario Guedes, 221- Jaguaré - 
Município de São Paulo - SP, é concessionária pública dos serviços divisí-
veis de limpeza urbana do setor denominado noroeste na cidade de São 
Paulo, em conformidade com o contrato nº 027/SSO/2004, fi rmado em 6 
de outubro de 2004, com duração de 20 anos prorrogáveis por até 20 anos 
adicionais, o qual foi iniciado em 13 de outubro de 2004. A Loga é uma so-
ciedade anônima de capital fechado, tendo como acionistas a Vega Valori-
zação de Resíduos S.A. (“VVR”), detentora de 62,347% das ações e a 
P.N.A.S.P.E. Empreendimentos e Participações S.A (“PNASPE”), com par-
ticipação de 37,653%. A VVR é acionista da Companhia desde 3 de outu-
bro de 2011 quando a sua então controladora, Vega Engenharia Ambien-
tal S.A., realizou uma cisão parcial de seu acervo líquido viabilizando a 
transferência da totalidade do investimento por ela detido na Loga, bem 
como de determinados passivos e ativos, para a VVR, companhia consti-
tuída pelo Grupo Solvi com objetivo específi co de participar do capital de 
outras companhias. Conforme requerido pelo contrato de concessão, a 
transferência do controle da Companhia foi devidamente autorizada pela 
Secretaria Municipal de Serviços da Prefeitura do Município de São Paulo 
- SP (Poder Concedente), conforme ofício datado de 11 de julho de 2011. 
Igualmente, a PNASPE é acionista da Companhia desde 3 de outubro de 
2011 por compra das ações da Cavo Serviços e Meio Ambiente S.A.. Con-
forme requerido pelo contrato de concessão, a transferência do controle da 
Companhia foi devidamente autorizada pela Secretaria Municipal de Ser-
viços da Prefeitura Municipal de São Paulo - SP (Poder Concedente), con-
forme ofício datado de 11 de julho de 2011. Contrato de concessão: Pela 
exploração do objeto da concessão, o Poder Concedente efetua pagamen-
tos mensais fi xos, tendo sido utilizados, para efeito de cálculo, os valores 
constantes da proposta vencedora da licitação. A Prefeitura do Município 
de São Paulo aprovou, em julho de 2014, reajuste contratual da tarifa men-
sal no total de 1,58% para um novo serviço de coleta urbana aos domingos 
e 2,03% para expansão da Coleta Seletiva a partir de Janeiro de 2015. O 

contrato de concessão só poderá ser declarado extinto nas seguintes hipó-
teses: (i) término do prazo contratual; (ii) encampação com pagamento de 
indenização no valor dos bens que reverterem ao Poder Concedente; (iii) 
caducidade por parte da Prefeitura Municipal; (iv) rescisão amigável ou ju-
dicial; (v) anulação por ilegalidade; ou (vi) falência ou extinção da Conces-
sionária. Os bens imprescindíveis à execução dos serviços de limpeza ur-
bana objeto do presente contrato reverterão em favor do Poder Conceden-
te após a extinção da concessão e incluem o sistema existente quando do 
início da operação e os bens e infraestrutura adquiridos ou construídos 
pela Concessionária, ao longo do contrato de concessão, que sejam utili-
zados na prestação dos serviços. Os veículos adquiridos pela Companhia, 
composto por caminhões no valor contábil de R$2.218 (R$21.997 em 
2014) estão classifi cados no ativo imobilizado (nota explicativa nº 8), pois 
não são considerados como bens reversíveis pela Administração da Com-
panhia. No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2015, a Companhia re-
gistrou receita bruta de R$ 472.709 (R$450.623 em 2014), composta por 
R$1.225 (R$19.577 em 2014) em construção (vide nota explicativa nº 16) 
e R$471.484 (R$431.046 em 2014) em prestação de serviços. A receita re-
conhecida com relação à construção em 2015 representa o valor justo dos 
investimentos realizados, com margem de retorno zero, considerando que 
a Administração da Companhia entende que o retorno é obtido sobre a re-
ceita de prestação de serviços de coleta. Reequilíbrio quinquenal: O ree-
quilíbrio é um mecanismo contratual aplicável a cada cinco anos, para ade-
quar as receitas à realidade dos custos e obrigações de investimentos da 
concessionária. Em 26 de dezembro de 2012, foi concluído o primeiro ree-
quilíbrio tarifário quinquenal referente ao período de 2004 a 2009. Entre-
tanto, vale ressaltar que o contrato foi apenas parcialmente reequilibrado, 
pois conforme descrito no próprio Termo de Compromisso Ambiental assi-
nado, o Poder Concedente reconhece alguns eventos ocorridos entre os 
anos de 2010 a 2012 como fatores de desequilíbrio da relação contratual. 
Além disso, fi cou pendente de avaliação o item de atualização do fator de 
redução de custos operacionais incidido em todos os anos da Concessão, 

continua

 2015 2014
Partes relacionadas ..................................................  2.987 4.951
Pagamento de contingências ...................................  (2.088) (1.450)
Outras provisões e obrigações contratuais ..............  2.273 349

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 59.704 10.125
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 Aquisição de imobilizado ..........................................  (5.235) (24.668)
 Adições ao intangível ...............................................  (50) (176)
Caixa líquido atividades de investimento .............  (5.285) (24.844)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamento
Captação de fi nanciamentos - terceiros...................  19.656 85.155
Juros pagos ..............................................................  (11.093) (5.970)
Debêntures ...............................................................  50.000 -
Pagamento de fi nanciamentos .................................  (74.414) (52.819)
Pagamento de juros sobre capital próprio ...............  - (1.239)
Pagamento de dividendos ........................................  (12.201) (8.747)

Caixa líquido aplicado 
 nas atividades de fi nanciamento .........................  (28.052) 16.380
Aumento (redução) líquido(a)
 do saldo de disponibilidades ................................  26.367 1.661
Caixas e equivalentes de caixa no início do exercício 23.063 21.402
Caixas e equivalentes de caixa no fi m do exercício ..  49.430 23.063
 26.367 1.661

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

de forma provisória, com base nos custos ocorridos no 1º ano do contrato, 
não refl etindo, portanto, a realidade dos anos posteriores. Estes pontos se-
rão tratados no próximo reequilíbrio ordinário, já evocado em outubro de 
2014 e com trabalho de análise pela Amlurb iniciado, mas ainda sem defi -
nição de prazo para conclusão. Por fi m, no Termo de Compromisso Am-
biental assinado em 2012, também foi reconhecido que por advir de deci-
sões de competência de diferentes Secretarias Municipais, a dívida da Mu-
nicipalidade para com a Companhia em razão de terceirização imprevista 
de aterro, por ela procedida no aguardo da disponibilização da área a ser 
desapropriada pelo Poder Concedente para implantação e operação do 
novo aterro sanitário municipal, deverá ser apurado apartado do documen-
to assinado, por Comissão instituída pelo Poder Concedente. Neste mo-
mento, serão observados: deslizamento do investimento e operação do 
novo aterro sanitário, incluindo o deslizamento do investimento da estação 
de tratamento de efl uentes do novo aterro sanitário e a terceirização de 
aterro a partir do 7º ano até não mais o fi nal do 11º ano conforme consta 
no TCA 2012, mas em período ainda a ser avaliado pelo Poder Conceden-
te, visto que não há mais tempo hábil para o cumprimento desta meta e até 
o momento não houve defi nição quanto ao terreno a ser implantado. É re-
levante ressaltar que esta Comissão foi criada em 2014 com prazo para 
conclusão dos trabalhos em 25 de outubro do mesmo ano, mas não houve 
qualquer pronunciamento até o presente momento. Neste contexto, como 
as obrigações contratuais ainda serão tratadas, não foi efetuada neste 
exercício uma provisão para investimentos futuros. 2. Base de prepara-
ção: As demonstrações fi nanceiras foram preparadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). 3. Instrumentos fi nan-
ceiros: Gerenciamento dos riscos fi nanceiros: Os principais riscos da 
administração são monitorados nas diversas instâncias da Governança da 
Companhia. A Companhia não utilizou instrumentos fi nanceiros derivati-
vos. Estrutura de gerenciamento de riscos: O Conselho de Administra-
ção da Companhia tem a responsabilidade global para o estabelecimento 
e supervisão da estrutura de gerenciamento de risco da Companhia. As 
políticas de gerenciamento de risco da Companhia são estabelecidas para 
identifi car e analisar os riscos aos quais a Companhia está exposta, para 
defi nir limites de riscos e controles apropriados, e para monitorar os riscos 
e a aderência aos limites defi nidos. As políticas de gerenciamento de risco 
e os sistemas são revisados regularmente para refl etir mudanças nas con-
dições de mercado e nas atividades da Companhia. A Companhia por 
meio de suas normas e procedimentos de treinamento e gerenciamento, 
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busca manter um ambiente de disciplina e controle no qual todos os cola-
boradores tenham consciência de suas atribuições e obrigações. Estima-
tiva de valor justo: Conforme o CPC 40, “Instrumentos Financeiros: Evi-
denciação”, o valor justo é defi nido como o preço de troca que seria rece-
bido por um ativo ou pago por transferir um passivo (preço de transferên-
cia) no principal ou o mais vantajoso mercado para o ativo ou passivo 
numa transação normal entre participantes independentes do mercado na 
data de mensuração. A Administração entende que os valores justos são, 
substancialmente, similares aos valores contábeis registrados. Hierarquia 
de valor justo: O método de avaliação adotado pela Companhia na men-
suração do valor justo dos instrumentos fi nanceiros foi o nível 2. Nesse mé-
todo, os preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e 
passivos e idênticos não são considerados, apenas os preços cotados ob-
serváveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente 
(derivado de preços). 4. Caixa e equivalentes de caixa: São compostos 
com segue: 2015 2014
Caixa ............................................................................  27 12
Bancos ..........................................................................  223 97
Aplicações Financeiras .................................................  49.180 22.954
 49.430 23.063
As aplicações fi nanceiras referem-se, principalmente, a certifi cados de de-
pósito bancário, de liquidez imediata e remuneração atrelada à variação 
média de 94,5% (71,1% em 2014) do CDI, não excedendo os seus respec-
tivos valores de mercado, e não estão sujeitas a riscos de mudança signi-
fi cativa de valor. 5. Contas a receber de clientes e outros recebíveis: As 
contas a receber de clientes e outros créditos são compostas como segue:
 Nota Explicativa 2015 2014
Prefeitura Municipal de São Paulo:
Valores faturados ..........................................   9.141 17.832
Medição dos serviços prestados ...................   43.177 39.192
Ativo fi nanceiro (recebível da concessão).....  23b 43.421 42.196

Clientes Privados:
Valores faturados - venda de sucata .............   - 2

Partes Relacionadas ......................................  14 148 275
Outras contas a receber .................................   3.875 2.748
Total ................................................................   99.762 102.245
Circulante .......................................................   46.444 51.600
Não Circulante ................................................   53.318 50.645
  99.762 102.245
A exposição ao risco de crédito da Companhia está limitado ao valor das 
contas a receber mencionadas acima. O aging list das contas a receber é 
composta como segue: 2015 2014
Valores a vencer ...........................................................  89.143 45.049
Vencidos:
Até 30 dias ....................................................................  33 39.601
Entre 91 e 180 dias ......................................................  20 62
Entre 181 e 360 dias ....................................................  77 86
Acima de 360 dias (a) ...................................................  10.489 17.447
 99.762 102.245
(a) O saldo acima de 360 dias refere-se a serviços extracontratuais reali-

zados à Prefeitura de São Paulo, que ocorreram nos períodos de 2007, 
2009 e 2013.

O ativo fi nanceiro no montante de R$43.421 (R$42.196 em 2014) refere-se 
à infraestrutura que vem sendo construída ou adquirida pela Companhia e 
que será reversível ao Poder concedente, ao término do contrato de con-
cessão. Conforme contrato, a Companhia vem sendo remunerada por es-
ses investimentos conforme vida útil do respectivo ativo. Dos saldos venci-
dos a mais de 180 e 360 dias, refere-se a clientes públicos. A provisão para 
crédito de liquidação duvidosa é considerada exclusivamente para clientes 
privados. A Companhia não constitui provisão para crédito de liquidação 
duvidosa para clientes públicos tendo em vista o histórico de recebimento.
6. Imposto a recuperar 2015 2014
IRPJ ..............................................................................  1.222 7.080
CSLL .............................................................................  10 2.112
Cofi ns ...........................................................................  1.639 4.817
Pis .................................................................................  356 1.061
Outros ...........................................................................  86 87
 3.313 15.157
A variação refere-se ao reajuste do contrato de destinação de resíduo, que 
teve seu preço atualizado no último trismestre de 2014, adequando os pre-
ços incorridos ao longo do exercício, gerando créditos que foram compen-
sados em 2015. 7. Imposto de renda e contribuição social: Em 31 de de-
zembro de 2015, a Companhia possuía registrados passivos de Imposto 
de Renda e Contribuição Social diferidos relacionados com diferenças 
temporárias representadas por provisões não dedutíveis e lucros não rea-
lizados oriundos de valores a receber da municipalidade, conforme permi-
tido pela Legislação do Imposto de Renda. A composição desses diferidos 
é como segue: 2015 2014
Lucros não realizados sobre contas 
 a receber de clientes públicos .......................................... (7.780) (7.408)
Provisões ............................................................................ 9.442 8.903
Provisão para participação nos resultados......................... 2.651 2.045
Efeito RTT de 2014 (a) ....................................................... 1.920 1.920
Base total fi nal .................................................................... 6.233 5.460
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos, líquidos - 34% ......................................... 2.119 1.856
Provisão para o não-reconhecimento do 
 imposto diferido sobre diferenças temporárias ................. 53 (19)
Imposto de renda e contribuição 
 social diferidos reconhecidos, líquidos ............................. 2.172 1.837
Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos ..... 7.428 6.966
Imposto de renda e contribuição social diferidos passivos  (5.256) (5.129)
(a) A ser amortizado de acordo com o prazo fi nal da concessão conforme 

determina a lei nº 12.973/14.
Reconciliação da taxa efetiva: A reconciliação da provisão para Imposto 
de Renda e contribuição social, tendo como base as alíquotas vigentes e 
o débito efetivo reconhecido no resultado, é como segue: 2015 2014
Lucro antes do Imposto de Renda 
 e da contribuição social ..............................................  21.305 8.396
Efeito RTT .....................................................................  - (1.007)
 21.305 7.388
Alíquotas - % ................................................................  34% 34%
 (7.244) (2.512)
Efeito do Imposto de Renda e da contribuição social sobre:
Brindes e multas indedutíveis .......................................  (45) (11)
Provisão para gratifi cação, bônus e doações ...............  (176) (172)
Participação dos resultados no exercício .....................  (129) (128)
Lei do bem ....................................................................  - 248
IFRS .............................................................................  (75) (342)
Outras diferenças permanentes ...................................  422 479
Imposto de Renda e contribuição 
 social reconhecidos, líquidos ......................................  (7.247) (2.438)
Corrente ........................................................................  (7.582) (2.855)
Diferido .........................................................................  335 417
 (7.247) (2.438)
Taxa efetiva ...................................................................  34,02% 29,04%
8. Imobilizado: O saldo é composto como segue:
   2015  2014
 Taxa Anual  Depre-
 % Custo ciação Líquido Líquido
Terrenos .................................  - 24.266 - 24.266 24.266
Máquinas e equipamentos ....  10% 6.976 (2.450) 4.526 4.545
Veículos .................................  20% 70.309 (45.873) 24.436 34.677
Móveis, utensílios e outros ....  10% 1.175 (686) 489 515
Equipamentos de informática  20% 2.327 (1.382) 945 1.048
Imobilizado em andamento ...  - 4.371 - 4.371 2.175
  109.424 (50.391) 59.033 67.226
As mutações do imobilizado estão demonstradas conforme segue:
  Depre-   
 2014 ciação Baixa 2015
Custo:
Terrenos ....................................  24.266 - - 24.266
Máquinas e equipamentos .......  6.703 498 (225) 6.976
Veículos ....................................  86.025 2.218 (17.934) 70.309
Móveis, utensílios e outros .......  1.112 85 (22) 1.175
Equipamentos de informática ...  2.208 238 (119) 2.327
Imobilizado em andamento ......  2.175 2.196 - 4.371
  122.489 5.235 (18.300) 109.424

...continuação  Depre-  
 2014 ciação Baixa 2015
Benfeitorias em bens de terceiros - (27) 27 -
Máquinas e equipamentos .......  (2.158) (464) 172 (2.450)
Veículos ....................................  (51.348) (12.459) 17.934 (45.873)
Móveis, utensílios e outros .......  (597) (106) 17 (686)
Equipamentos de informática ...  (1.160) (340) 118 (1.382)
  (55.263) (13.396) 18.268 (50.391)
Imobilizado, líquido ...................  67.226 (8.161) (32) 59.033
Teste de redução ao valor recuperável para unidades geradoras de 
caixa (Teste de Impairment): Em 2015 a Administração avaliou com base 
em fontes de informações externas e internas e não identifi cou qualquer in-
dicação de que seus ativos estariam registrados por valor superior ao seu 
valor recuperável. 9. Fornecedores e outras contas a pagar
 Nota Explicativa 2015 2014
Fornecedores .................................................   25.930 27.659
Partes relacionadas ........................................  14 22.614 19.629
  48.544 47.288
10. Empréstimos e fi nanciamentos: Esta nota explicativa fornece infor-
mações sobre os termos contratuais dos empréstimos com juros, que são 
mensurados pelo custo amortizado. As obrigações por empréstimos e fi -
nanciamentos são representadas como segue:
Modalidade Juros Vencimento 2015 2014
FINAME TJLP+ de 3,10% a.a. a 
 5,70% a.a e pré-fi xada De janeiro/2016
 de 4% a.a. a 9,40% a.a. a janeiro/2020 22.353 26.490
Capital   De dezembro/2016
 de Giro CDI + 2,50% a.a. a julho/2018 19.169 62.307
Conta 
 Garantida CDI + 3,05% a.a. Fevereiro/2015 - 2.878
BNDES TJLP+ de 1,40% a  De dezembro/2021
 2,40% e Pré-fi xada  a dezembro/2023 20.780 23.725
 de 3,50% a.a. 
   62.302 115.400
Circulante ...............................................................  22.675 62.967
Não circulante .........................................................  39.627 52.433
   62.302 115.400
Os montantes em longo prazo têm a seguinte composição por ano de 
vencimento:
  2015 2014   2015 2014
2016.....................  - 15.444 2020 .................  3.173 3.114
2017.....................  14.920 13.170 2021 .................  3.184 3.114
2018.....................  9.929 9.660 2022 .................  1.040 939
2019.....................  6.331 6.054 2023 .................  1.050 938
     39.627 52.433
Garantias: Os empréstimos e fi nanciamentos da Companhia, na modali-
dade FINAME, estão garantidos por veículos no valor contábil de 
R$ 26.068 (R$26.499 em 2014). Os empréstimos e fi nanciamentos da 
Companhia, na modalidade BNDES (também CEF - FINISA), estão garan-
tidos por Fiança Bancária, quando necessário, no valor contábil de 
R$30.122 (R$23.727 em 2014). Os empréstimos e fi nanciamentos da 
Companhia não possuem cláusulas restritivas de contrato (covenants).
11. Debêntures Série Emissão Valor
Logística Ambiental de São Paulo S.A. Única 15/05/2015 50.000
   50.000
Valores contábeis incluindo juros 
 e pagamento de principais em 31/12/2015:
   2015
Passivo circulante - Juros .......................................  1.032
Passivo não circulante - Principal ...........................  50.000
Total .......................................................................  51.032
Em 15 de maio de 2015, a Companhia emitiu em série única 50 debêntu-
res simples nominativas, no valor unitário de R$1.000, totalizando uma 
captação de R$50.000. Tais debêntures são de espécie quirografária, não 
conversíveis em ações, com garantia adicional real fi dejussória, sem emis-
são de cautelas ou certifi cados. As debêntures foram colocadas com esfor-
ços restritos pelo Pentágono S.A Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliá-
rios, coordenador líder da emissão. As debêntures serão remuneradas a 
taxa de 100% das taxas médias diárias dos depósitos Interfi naceiros - DI, 
divulgado pela CETIP, acrescidas de uma sobretaxa equivalente de 2,90% 
ao ano. A amortização será trimestral a partir de 15 de maio de 2017 do va-
lor nominal unitário e consecutivas. O vencimento fi nal da operação ocor-
rerá em 15 de maio de 2020. Garantias e cláusulas restritivas (cove-
nants): As Debêntures são garantidas por fi ança da Solvi Participações 
S.A em 62,35% e Estre Ambiental S.A. em 37,65%. Cada uma das fi ado-
ras é responsável proporcionalmente ao montante da obrigação. O instru-
mento de emissão de debêntures estabelece cláusulas restritivas (cove-

nants) que podem caracterizar evento de inadimplemento e, portanto, o 
vencimento antecipado das debêntures. Exige-se a observação do cumpri-
mento do índice: IAC - Índice de Alavancagem Consolidada, que é apre-
sentado através do cálculo de empréstimos e fi nanciamento menos dispo-
nibilidade dividido pelo EBITIDA, e o resultado deve ser inferior a 2,65. As 
cláusulas restritivas foram integralmente cumpridas em 31 de dezembro de 
2015. 12. Salários, benefícios e encargos: São compostos como segue:
 2015 2014
Salários.........................................................................  3.411 3.415
Encargos trabalhistas ...................................................  1.489 1.609
Férias............................................................................  9.335 8.307
Participação nos resultados .........................................  2.651 2.045
 16.886 15.376
Benefício de previdência privada: Aos empregados que aderiram, a 
Companhia provê um plano de previdência privada. Esse plano multipatro-
cinado, de contribuição defi nida, conta também com contribuições dos be-
nefi ciários. Durante o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2015, os cus-
tos incorridos com a manutenção do plano somaram R$31 (R$207 em 
2014), os quais foram reconhecidos diretamente no resultado. 13. Impos-
tos, taxas e contribuições a recolher: São compostos como segue:
 2015 2014
ISS sobre serviço .........................................................  2.625 2.491
PIS sobre serviço .........................................................  1.590 2.151
COFINS sobre serviço .................................................  7.328 9.907
PIS/COFINS/CSLL retidos ...........................................  183 98
IR Fonte ........................................................................  361 348
Outros ...........................................................................  409 380
 12.496 15.375
14. Partes relacionadas: a. Remuneração de pessoal-chave da Admi-
nistração: Em 31 de dezembro de 2015, a Companhia creditou a seus ad-
ministradores, salários, benefícios e remuneração variável no montante de 
R$3.654 (R$ 2.389 em 2014). b. Outras transações com partes relacio-
nadas: Os saldos a receber e a pagar e as transações com empresas re-
lacionadas ao Grupo Solvi e o Grupo P.N.A.S.P.E. em 31 de dezembro de 
2015 e de 2014, são demonstrados como segue:
 Saldo de con- Saldo de con-  Receitas
 tas a Receber tas a pagar (Despesas)
 2015 2014 2015 2014 2015 2014
Prestação Serviços
 Administrativos
 e outros:
Solví Participações S.A. - - - 304 149 (273)
Instituto Solví ..............  111 274 58 91 - -
Essencis Soluções
 Ambientais S.A. ........  - - 18.459 15.836 (95.348) (96.140)
Prameq Indústria 
 e Comércio Ltda .......  - - - 25 - -
Vega Engenharia 
 Ambiental S.A. ..........  - - - 234 - -
Revita Engenharia S.A. 19 - - - - -
GPO - Gestão de 
 Projetos e Obras Ltda - 1 1.393 - - -
Inova Gestão de 
 Resíduos Urbanos S.A. 18 - - - - -
Estre Ambiental S.A. ...  - - - - (4.568) -
UTR - Unidade de 
 Tratamento de 
 Resíduos S.A. .........  - - 2.047 2.482 - -
  148 275 21.957 18.972 (99.767) (96.413)
Reembolsos:
Solví Participações S.A. - - - - (3.608) (3.262)
 - - - - (3.608) (3.262)

...continuação Saldo de con- Saldo de con-  Receitas
 tas a Receber tas a pagar (Despesas)
 2015 2014 2015 2014 2015 2014
Juros sobre capital próprio
VVR - Vega Valorização 
 de Resíduos S.A. ......  - - 657 657 - -
  - - 657 657 - -
Total ...........................  148 275 22.614 19.629 (103.375) (99.675)
As contas a pagar para a Essencis Soluções Ambientais S.A. (controlada 
direta da Solví Participações S.A.) referem-se aos serviços operacionais 
referentes à disposição dos resíduos coletados pela Companhia no aterro 
de Caieiras, pertencente à parte relacionada. As contas a pagar para a 
Unidade de Tratamento de Resíduos S.A. (controlada direta da Estre Am-
biental S.A.) referem-se ao tratamento e transporte de resíduos sólidos 
dos serviços de saúde. As despesas operacionais registradas em opera-
ções junto à controladora Solví Participações S.A. referem-se a serviços 
corporativos e despesas compartilhadas. 
15. Patrimônio líquido: a. Capital social: O capital social subscrito em 
31 de dezembro de 2015 e 2014 está representado por 60.650.000 ações 
ordinárias nominativas, com valor de R$1,00 cada e valor total de 
R$60.650. Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, encontram-se integraliza-
das 19.923.133 ações, no valor total de R$19.923. b. Reserva de lucros: 
(i) Reserva legal: É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado 
em cada exercício nos termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite 
de 20% do capital social. (ii) Reserva de retenção de lucros: É destina-
da à aplicação em investimentos previstos no orçamento de capital. c. Di-
videndos: O estatuto da Companhia estabelece a distribuição de dividen-
do mínimo anual de 20% do capital social, ressalvadas as hipóteses pre-
vistas em lei, efetuada“ad referendum” da Assembleia Geral. 
16. Receita operacional líquida 2015 2014
Receita bruta de serviços: Clientes públicos ................  467.509 427.542
Clientes privados .........................................................  36 51
Total receita bruta de serviços .................................  467.545 427.593
Receita de construção (a) ...........................................  5.164 23.030
Total receita bruta ......................................................  472.709 450.623
Impostos incidentes sobre as vendas: ISS ..................  (23.572) (21.550)
PIS ...............................................................................  (7.779) (7.112)
COFINS .......................................................................  (35.833) (32.760)
ICMS ............................................................................  (8) (37)
 (67.192) (61.459)
Receita operacional líquida ......................................  405.517 389.164
(a) A variação da receita de construção refere-se a conclusão do bem re-

versível “Transbordo Ponte Pequena” em 2014.
17. Custos dos serviços prestados 2015 2014
Salários e Encargos ....................................................  (105.880) (95.866)
Mão-de-Obra ...............................................................  (24) (43)
Aluguel .........................................................................  (5.835) (6.524)
Depreciações ...............................................................  (13.176) (10.964)
Materiais aplicados nos serviços .................................  (29.819) (26.478)
Serviços de terceiros (a) .............................................  (168.205) (174.402)
Outros custos de produção .........................................  (36.311) (30.547)
Custo de bens reversíveis ...........................................  (5.164) (23.030)
Créditos fi scais ............................................................  20.811 20.795
Total .............................................................................  (343.603) (347.059)
(a) As principais naturezas em serviços de terceiros é referente a manu-

tenção de veículos , transportes de resíduos, destinação de aterro e 
serviços de incineração.

18. Despesas comerciais 2015 2014
Patrocínio, brindes e doações .....................................  (110) (248)
Propaganda e publicidade (a) .....................................  (193) (3.155)
Baixa efetiva de títulos inadimplentes .........................  - (4)
Outros ..........................................................................  (32) (86)
 (335) (3.493)
(a) No ano de 2014 ocorreu um incentivo ao Programa “Eu Jogo Limpo 

com São Paulo” para fi ns de educação e conscientização ambiental, 
cujo escopo é o descarte correto de resíduos e diminuição de produção 
de resíduos sólidos com preservação e manutenção da limpeza urbana.

19. Despesas gerais e administrativas 2015 2014
Remuneração direta mão de obra ...............................  (5.724) (4.846)
INSS ............................................................................  (1.050) (898)
FGTS ...........................................................................  (264) (221)
Benefícios ....................................................................  (903) (785)
Depreciação ................................................................  (468) (488)
Serviços de terceiros (a) .............................................  (17.035) (12.160)
Viagens e estadias ......................................................  (104) (155)
Tributos, seguros e contribuições ................................  (820) (775)
Outros ..........................................................................  (342) (482)
 (26.710) (20.810)
(a) Refere-se a despesas compartilhadas com a empresa Solví Participa-

ções S.A. no valor R$3.608 (R$3.262 em 2014) conforme nota explica-
tiva nº 14 e consultoria administrativa-fi nanceira.

20. Outras receitas (despesas) operacionais 2015 2014
Receitas eventuais ......................................................  95 89
Despesas e provisão contingenciais ...........................  (2.450) (2.108)
Resultado venda de imobilizado ..................................  1.609 617
Patrocínio.....................................................................  (474) (303)
Resultado de investimentos.........................................  (227) (240)
Multa contratual (a) ......................................................  (1.362) -
Outras despesas e receitas .........................................  (125) (25)
 (2.934) (1.970)
(a) Multa contratual por descumprimento de cláusulas contratuais com a 

Prefeitura Municipal de São Paulo.
21. Receitas (despesas) fi nanceiras 2015 2014
Receitas fi nanceiras:
Rendimentos sobre aplicações fi nanceiras .................  2.993 1.057
Juros recebidos e descontos obtidos ..........................  1.400 1.120
 4.393 2.177
Despesas fi nanceiras: Despesas bancárias .............  (1.125) (599)
Despesas com juros e descontos concedidos ............  (16) (9)
Despesas multas e moras fi nanceiras .........................  (62) (20)
Tributos sobre movimentações fi nanceiras..................  (204) (722)
Juros sobre fi nanciamento ..........................................  (13.616) (8.263)
 (15.023) (9.613)
Total de receitas e despesas fi nanceiras, líquidas . (10.630) (7.436)
22. Cobertura de seguros: A administração da Companhia entende que o 
montante segurado é sufi ciente para garantir a integridade patrimonial e 
continuidade operacional. Em 31 de dezembro de 2015, a cobertura dos 
seguros contratados pela Companhia estava composta da seguinte forma: 
Danos Materiais: R$3.650 e Responsabilidade Civil: R$5.500. 
23. Contrato de concessão: a. Direitos sobre a infraestrutura: Confor-
me disposto pela ICPC 01, a infraestrutura construída ou adquirida junto a 
terceiros pela Companhia para o cumprimento do contrato de prestação de 
serviços não deverá ser registrada como ativo imobilizado porque o contra-
to de concessão não transfere à concessionária o direito de controle (exce-
to de propriedade) do uso da infraestrutura de serviços públicos. É previs-
ta apenas a cessão de posse desses bens para realização dos serviços 
públicos, sendo eles revertidos ao Poder concedente após o encerramen-
to do respectivo contrato. A Companhia tem acesso para operar a infraes-
trutura para a prestação dos serviços públicos em nome do Poder conce-
dente, nas condições previstas no contrato. Os bens reversíveis anterior-
mente classifi cados no ativo imobilizado estão registrados no ativo fi nan-
ceiro. b. Ativo fi nanceiro: A Companhia reconhece um ativo fi nanceiro à 
medida que tem o direito contratual incondicional de receber caixa ou ou-
tro ativo fi nanceiro do concedente pelo serviço de construção; o conceden-
te tem pouca ou nenhuma opção para evitar o pagamento. A Companhia 
registrou ativos fi nanceiros conforme detalhamento abaixo: 
  2015 2014
Transbordo .......................................................................  18.107 20.183
Edifi cações ......................................................................  324 324
Benfeitorias ......................................................................  1.520 1.482
Conteineres .....................................................................  6.915 6.772
Central de Triagem ..........................................................  10.272 11.426
Unidade Tratamento de Resíduos de Serviços de Saúde  3.985 6
Transbordo Anhanguera ..................................................  2.227 1.932
Coleta Mecanizada ..........................................................  71 71
Total ................................................................................  43.421 42.196

“O relatório Completo da Auditoria, com as Demonstrações 
Contábeis, Notas Explicativas e Parecer dos Auditores Independentes, 
se encontram à disposição dos interessados na sede da Companhia, 
sito à Avenida Marechal Mário Guedes, 221- Jaguaré.”

A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO SA garante a autenticidade deste documento
quando visualizado diretamente no portal www.imprensaoficial.com.br
quarta-feira, 20 de abril de 2016 às 02:10:59.


